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APRESENTAÇÃO 
 

Sem dúvidas, a saúde da criança é um dos principais focos de toda família. Garantir o 

bem-estar dos pequenos oferece diversos benefícios para eles, principalmente no seu 

desenvolvimento saudável. Porém, qual a melhor maneira de cuidar das crianças? Existem 

alguns pontos importantes que precisam ser considerados, como alimentação, saúde física e 

mental, doenças e outras questões indispensáveis. Neste e-book "IMPACTO 

MULTIDISCIPLINAR NOS CUIDADOS DE SAÚDE DE CRIANÇAS E RECÉM-

NASCIDOS" é possível observar fundamentos na ciência da saúde e tem como objetivo 

apresentar estudos de diversos eixos da promoção da saúde. Através dessa obra, busca-se 

atualizar a temática da promoção da saúde crianças e recém-nascidos, destacando a importância 

de equipes multidisciplinares e o uso de novas ferramentas para o desenvolvimento de uma 

atenção à saúde individual e coletiva de forma transversal, multiprofissional e holística.  

 

Boa Leitura!!! 
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Resumo: Objetivo: Discutir as estratégias de saúde pública disponíveis para promover a 

amamentação segura entre mães portadoras do vírus HIV. Metodologia: Esta revisão 

integrativa da literatura teve como objetivo identificar práticas baseadas em evidências (PBE) 

que abordassem estratégias para amamentação por mães portadoras do vírus HIV. O estudo 

utilizou a estratégia PICo para formular a questão norteadora da pesquisa e explorou diversas 

bases de dados para a coleta de dados. Os critérios de inclusão foram artigos completos 

publicados nos últimos cinco anos, escritos em inglês ou português. Após a triagem, sete 

artigos atenderam integralmente aos critérios. O estudo não envolveu pesquisas clínicas com 

animais ou humanos, e todas as informações foram obtidas de fontes secundárias e de acesso 

público. Resultados e discussão: As pesquisas evidenciaram que o período de amamentação 

é um elemento crucial para a transmissão vertical. As informações sugerem que um tempo de 

amamentação mais curto poderia reduzir o risco de transmissão, especialmente se combinado 

com a TARV. Contudo, é preciso ponderar os benefícios nutricionais da amamentação com 

os riscos de transmissão, já que uma amamentação prolongada pode aumentar a exposição do 

bebê ao vírus, mesmo que a carga viral conste como indetectável. Dessa forma, o 

conhecimento sobre práticas corretas, como o uso de fórmulas infantis ou a aplicação 

adequada de TARV durante a amamentação, foi visto como essencial para diminuir a 

transmissão vertical. Considerações Finais: Portanto, a amamentação por mães portadoras 

do HIV é complexa, exigindo um equilíbrio entre a promoção da saúde materno-infantil e a 

prevenção da transmissão vertical do HIV. Logo, com a implementação de estratégias efetivas 

e a garantia de acesso a serviços de saúde de qualidade, é possível diminuir significativamente 

a transmissão vertical do HIV, promovendo a saúde e o bem-estar das mães e seus filhos. 

 

Palavras-chave: Amamentação; HIV; Saúde pública. 

  

Abstratc: Objective: To discuss the public health strategies available to promote safe 

breastfeeding among HIV-positive mothers. Methodology: This integrative literature review 

aimed to identify evidence-based practices (EBP) that address breastfeeding strategies for HIV-

positive mothers. The study used the PICo strategy to formulate the guiding research question 

and explored various databases for data collection. The inclusion criteria were complete 

articles published in the last five years, written in English or Portuguese. After screening, seven 

articles fully met the criteria. The study did not involve clinical research with animals or 

humans, and all the information was obtained from secondary and publicly accessible sources. 

Results and discussion: The research showed that the breastfeeding period is a crucial element 

in vertical transmission. The information suggests that a shorter breastfeeding time could 

reduce the risk of transmission, especially if combined with ART. However, the nutritional 

benefits of breastfeeding must be weighed against the risks of transmission, since prolonged 

breastfeeding can increase the baby's exposure to the virus, even if the viral load is 

undetectable. Thus, knowledge about correct practices, such as the use of infant formulas or 

the proper application of ART during breastfeeding, was seen as essential for reducing vertical 

transmission. Final considerations: Breastfeeding by HIV-positive mothers is therefore 
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complex and requires a balance between promoting maternal and child health and preventing 

vertical transmission of HIV. Therefore, by implementing effective strategies and ensuring 

access to quality health services, it is possible to significantly reduce vertical transmission of 

HIV, promoting the health and well-being of mothers and their children. 

 

Keywords: Breastfeeding; HIV; Public health. 

 

Área Temática: Temas livres. 

E-mail do autor principal: eduardaviegas1@gmail.com 

  

1 INTRODUÇÃO 

 

A prática de amamentação é essencial para a nutrição adequada e o crescimento 

saudável das crianças, trazendo uma série de vantagens tanto para os recém-nascidos quanto 

para as mães. Contudo, para as mães que são portadoras do vírus da imunodeficiência humana 

(HIV), a amamentação pode ser um desafio devido ao risco potencial de transmissão vertical 

microrganismo para a criança. Isso levanta questões importantes sobre a segurança da 

amamentação por mães soropositivas e as estratégias de saúde pública necessárias para 

minimizar esse risco (Machado et al., 2021). 

Neste cenário, vários fatores podem influenciar o risco de transmissão vertical do HIV 

durante a amamentação, incluindo a carga viral da mãe, o uso de terapia antirretroviral (TARV), 

a duração da amamentação e as práticas de amamentação associadas. No entanto, existem 

medidas eficazes que podem ser adotadas para reduzir esse risco e permitir a amamentação 

segura por mães portadoras do vírus (Mazuze et al., 2021). 

Etoori et al. (2018) aconselham que as mães HIV positivas sejam submetidas à TARV 

durante a amamentação e que os bebês também recebam profilaxia antirretroviral para diminuir 

a transmissão do vírus. Entretanto, essas orientações devem ser adaptadas às circunstâncias 

locais, levando em consideração os recursos disponíveis e a situação epidemiológica de cada 

área. 

É essencial que as mães soropositivas que desejam amamentar tenham acesso a 

tratamentos eficazes e estratégias de prevenção. No entanto, o estigma social ligado ao HIV e 

a falta de informação correta sobre a amamentação segura podem dificultar a adesão às práticas 

sugeridas e o acesso a cuidados de saúde adequados (Chi et al., 2018). 

Este estudo tem como objetivo discutir as estratégias de saúde pública disponíveis para 

promover a amamentação segura entre mães portadoras do vírus HIV, incluindo os progressos 

recentes em tratamentos e diretrizes médicas. Além disso, analisaremos o impacto dessas 
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estratégias na transmissão vertical do HIV e os desafios encontrados no âmbito da saúde 

pública (Alvarenga et al., 2019). 

Espera-se que esta análise contribua para uma melhor compreensão das estratégias 

efetivas para apoiar mães soropositivas na amamentação segura, bem como para a formulação 

de políticas públicas que promovam a saúde e o bem-estar de mães e filhos nesta situação. A 

redução da transmissão vertical do HIV é um passo fundamental para atingir os objetivos 

importantes de saúde pública e promover a equidade nos cuidados materno-infantis (Holzmann 

et al., 2020). 

 

2 METODOLOGIA 

 

O estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, do tipo descritiva. O processo 

metodológico prevê a identificação de Práticas Baseadas em Evidências (PBE), cuja execução 

promove a qualidade da assistência, assegurando métodos de tratamento resolutivos e 

diagnóstico precoce (Schneider; Pereira; Ferraz, 2020). A utilização da estratégia PICo 

(População, Intervenção, Comparação e Outcomes), para a formulação da pergunta norteadora 

da pesquisa resultou nos seguintes questionamentos: “Quais estratégias de saúde pública podem 

ser implementadas para apoiar mães soropositivas na tomada de decisões sobre amamentação, 

e como essas estratégias impactam a transmissão vertical do HIV?”. 

 

Quadro 1: Aplicação da estratégia PICo para a Revisão Integrativa da Literatura 

ACRÔNIMO DEFINIÇÃO APLICAÇÃO 

P População Mães soropositivas (HIV positivas) que estão amamentando ou pretendem 

amamentar seus filhos. 

I Interesse Estratégias de saúde pública para orientar e apoiar as mães soropositivas na 

amamentação, incluindo aconselhamento individualizado, acesso a 

tratamento antirretroviral, monitoramento médico e apoio socioeconômico. 

C Contexto  Contexto socioeconômico e cultural específico, serviços de saúde 

disponíveis, recursos locais, acesso à educação e informação sobre o HIV. 

O Abordagem Impacto na transmissão vertical do HIV durante a amamentação e resultados 

de saúde materno-infantil. 

Fonte: Autores, 2024. 
 

Este estudo seguiu uma metodologia organizada em cinco etapas distintas: (1) busca 

literária, através de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) em associação com o uso dos 

conectores booleanos, (2) início da coleta de dados e aplicação dos filtros, (3) análise de título 
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e resumo, (4) leitura na íntegra e interpretação dos estudos selecionados e (5) divulgação dos 

estudos incluídos na pesquisa. 

O período de coleta de dados foi realizado no período o mês de março e abril de 2024 

e envolveu a exploração de diversas bases, tais como a Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

PubMed e SciVerse Scopus (Scopus). A estratégia de busca empregada combinou Descritores 

em Ciências da Saúde/Medical Subject Headings (DeCS/MeSH) utilizando o operador 

booleano AND, seguindo uma abordagem específica: Amamentação AND HIV AND Saúde 

pública, resultando em um conjunto inicial de 216 trabalhos. 

Foram estabelecidos critérios específicos para inclusão dos estudos, considerando 

artigos completos publicados nos últimos cinco anos (2018-2023), redigidos em inglês ou 

português. Uma análise detalhada dos títulos e resumos foi realizada para uma seleção mais 

apurada, seguida pela leitura completa dos artigos elegíveis, excluindo teses, dissertações, 

revisões e aqueles que não se alinhavam aos objetivos do estudo. Artigos duplicados foram 

descartados, resultando na seleção de 42 trabalhos, dos quais apenas 7 atenderam plenamente 

aos critérios estabelecidos após uma triagem mais criteriosa. 

O Comitê de Ética em Pesquisa não foi envolvido neste estudo, uma vez que não houve 

pesquisas clínicas com animais ou seres humanos. Todas as informações foram obtidas de 

fontes secundárias e de acesso público. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados indicam que a transmissão vertical do HIV através da amamentação pode ser 

significativamente diminuída com a implementação de estratégias adequadas. Foi observado 

em amostras estudadas que, onde tais intervenções foram postas em prática, houve uma redução 

notável nas taxas de transmissão vertical, reforçando a relevância dessas estratégias (Weiss et 

al., 2022). 

Além disso, pesquisas apontam que a utilização de TARV tanto pela mãe quanto pelo 

recém-nascido seria um dos métodos mais efetivos para minimizar a transmissão vertical 

durante a amamentação (Feitoza; Koifman; Saraceni, 2021). A TARV proporciona uma 

proteção constante contra o HIV, mantendo as cargas virais indetectáveis e, consequentemente, 

diminuindo o risco de transmissão ao bebê (Moseholm; Weis, 2019). 

O período de amamentação é um elemento crucial na transmissão vertical. As 

informações sugerem que um tempo de amamentação mais curto poderia reduzir o risco de 
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transmissão, especialmente se combinado com a TARV. Contudo, é preciso ponderar os 

benefícios nutricionais da amamentação com os riscos de transmissão, já que uma amamentação 

prolongada pode aumentar a exposição do bebê ao vírus, mesmo que a carga viral conste como 

indetectável (Alvarenga et al., 2019). 

Iniciativas de saúde pública, como programas de conscientização e educação, têm 

auxiliado na orientação de mães portadoras do HIV sobre as alternativas disponíveis para uma 

amamentação segura. O conhecimento sobre práticas corretas, como o uso de fórmulas infantis 

ou a aplicação adequada de TARV durante a amamentação, foi visto essencial para diminuir a 

transmissão vertical (Kasadha et al., 2024). 

As estratégias para a amamentação por mães portadoras do HIV encontram obstáculos 

devido a barreiras sociais e culturais. Em algumas comunidades, o estigma ligado ao HIV e o 

valor cultural atribuído à amamentação dificultam a implementação de estratégias alternativas. 

É fundamental a colaboração com líderes comunitários para superar essas barreiras e oferecer 

apoio às mães (Mennecier et al., 2023). 

Com base nos resultados, é recomendada a implementação de estratégias de suporte 

mais completas para mães portadoras do HIV, incluindo maior acesso à TARV, programas de 

educação continuada e serviços de saúde materna e infantil acessíveis e de alta qualidade. É 

importante continuar a pesquisa de novas abordagens e avaliar a eficácia das práticas atuais 

para aprimorar as estratégias de prevenção da transmissão vertical do HIV (Penazzato et al., 

2023). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante do exposto, a amamentação por mães portadoras do HIV é complexa, exigindo 

um equilíbrio entre a promoção da saúde materno-infantil e a prevenção da transmissão vertical 

do HIV. Este artigo ressalta a necessidade de estratégias de saúde pública baseadas em 

evidências para orientar essas mães na decisão de amamentar ou não. A implementação de 

políticas de aconselhamento individualizado, acesso a tratamento antirretroviral de alta 

eficácia e monitoramento médico contínuo pode ajudar a reduzir os riscos de transmissão do 

HIV durante a amamentação. 

Logo, faz-se necessário que os programas de saúde pública levem em consideração o 

contexto socioeconômico e cultural em que essas mães estão inseridas, fornecendo apoio e 

recursos adequados à sua realidade. A educação contínua e o empoderamento feminino são 

elementos fundamentais para que as mães portadoras do HIV possam tomar decisões 
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informadas sobre a amamentação. Com a implementação de estratégias efetivas e a garantia 

de acesso a serviços de saúde de qualidade, é possível diminuir significativamente a 

transmissão vertical do HIV, promovendo a saúde e o bem-estar das mães e seus filhos. 
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